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7CC anos

Tavira
PASSANDO no próximo dia
.

.

12 do corrente· 700 anos

que ao.s moradores de Tavira, o
Rer D.Afonso III concedeu car

á de foto, havemos por bem

consignar nas .colunas do nos

so jornal este primeiro privilé ..

gio' concedido à no�sa terra,
que nos elucidá sobre os. valo-.
res nela desde então existentes
e sobre 'a organização do nos

so país verdadeiramente prin
cipiada SGb os cuidados de D.
Sancho! e continuada pelos
seus sucessores. D. Afonso III
foi .o rei português que mais
forais concedeu, tendo em vis
ta a organização do reino, o

apoio no Terceiro Estado e o

enriquecimento do real -erário.
O foral de Tavira teve a mais

justificada razão de ser, visto
'D. Sancho 11; logo depois da

conquista, pouco ter reservado
¡)_ara s;i .� muito ter d�ixado aos

Espatários e ao BIspo, bens
q�e., por termos do foral, fica
vam' .sob a alçada directa do
rei, que não impediu, nem os

séus sucessores, que ainda ho

je se diga .a «horta e a fonte do

bispo». . .

.

��r�1 de eaviJ'a

EM nome � �ela gra,ça de Cris
.

'-", to. Notificarnos tanto aos

presentes como aos futuros,
que eu Afonso JII, pela graça
de Deus Rei de Portuga I. com

minha mulher a Rainha Dona
Beatriz, ilustre filha dos Reis
de Castela e de Leão, e nossos

filhos (' filhas os Infantes Dom
Diniz, e Dom Afonso e Dona
Branca e Dona Sancha, faço
carta de foro a vós moradores
de Tavila, presentes e futuros,

[Continua na 1_- �gi1l4)
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A MISERI(ÓRDlA DE TAVIRA
PRESTOU HOMENAGEM
AO

DR. CARlOS PALMA
A Santa Casa da Misericór

dia de Tavira, no passado dia
3 do correntc, prestou uma ex

pressiva homenagem à memó
ria do dr, Augusto' Cados
Palma.
Na data do 1.0 aniversário

da sua morte, embora com um

certo .cunho de intimidade c

revestida da maior singeleza,
deliberou a Mesa daquela be
nemérita instituição local, per-

(Continua l'1li 1.- 1Jd6iuJ

As amelas do Calitelo de Tavira

fXPOSI,ÃO Df A R If I N'fA N Til
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Ponte vista
..
pelas crianças»

o Ministério da Educação Nacto
nat oat realizar. com a colaboração
do Ministério das Obras Públicas,
umfl exposição dearte infantil deno
minada cA Ponte vista pelas crian

çt;ls" que se interra nas manifesto
ç/)es da inauguração da Ponte so-.

bre o Tejo,
. Podem concorrer todas as crian
ças a/é à idade. ode 14 anos, sendo
admitidas todas as. modalidades de
trabalho criador.
'. Os trabalhos serão apreciados por
uma Comissão de Admissão, presi
dida pelo Prof.Caloet de Maffalhãe.ç•
os pedidos de informação sobre Q

regulamento da exposição devem
ser dirigidos à Secretaria da Escola
Técnica Elementar de Francisco
Arruda, pessoalmente ou pelo cor

reio. " entrega dos trabalhos far
-se-â no mesmo local ou na Secre
tarta do estabelecimento de ensino
que o aluno {requente.
A admissão dos trabalhos tndiot

duais ou colecttoos termina no dia
/ã de .Julho de /966.

1
,
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Uma vista panorâmica do Séqua

A G,U ARE LA

I,_-u::�
!'Ifr..¡tUMA tarde, destas tardes
� nostalgicas que escolho
para me encontrar com os

meus fantasmas, encontrei-me
numa biblioteca com um ho
mem esguio, pouco dado à con
versa, mas espirituoso, por ve

zes. De aspecto grave, alto e

fino, quase esquelêtico, vaguea
va naquela salapesada, mesmo
elassica, como cana agitada
pela brisa leve da manhã, en
quanto ao lado, um livro pal
pitava como um coração cheio
de sangue e se abria 'ao meio,
como uma boca de enormes ld
bios feitos de paginas, balbu
ciando, enquanto aquele fan
tasma, ao lado, gesticulava,
arrebatado:

«se eu fosse pintor pintava
ah! mas eu não sou pintor»

A LG A'RVI A
Tavira, embalado velo adonar ,

do mar e embriagado pelo aro-
. ma das alfarrobeiras, laranjei
ras e rosmaninho que, submis
so, se deixa esmagar a meus

pés.
O mar, dir-se-ia casado com

a .terra, vivendo, aquele doce
enleio que une dois amantes

.(ContilUUJ _ 7' �-.J

�àrfa
Ex.mo Senhor Director do
jornal «Povo Algarolo»

Não podendo por forma ateamo
conformar-me com algumas passa
gens da Nota da Redacção aposta
ao (inal da minha carta dtrtatda a

V Ex» e a Que amàoelmente se (ti
gnou dar publicidade no passado
número do «Povo A lgaruio», tenho
II honra de vir solicitar ainda o con

sentir na publicação dos esclare. i
mentos seguintes:
t» - Da referida certa não resul

tam quaisquer insinuações para
ninguém, nem enaltecedoras nem

�

desprimorosas, Tudo u que se pu
desse parecer com isso foi cuidado
samente supt imido na revisão mi
nuciosa a que procedi aí mesmo-na
Redacção, Apenas {lela se completa
com esclarecimentos o anterior ar-

. figo: «Um triste concerto musical»;
2.° - Não foi escrita na- cana,

nem-podia, uma só palaora que' in
dicasse melindre dos chamados.
meus «pergaminhos de-artista», "nem
expressão que me aesoanece e agra
deço, mas que não posso de modo
algum consentir sem que' me stnt«
comprometido.
Na verdade não possuo quaisquer

pergaminhos, não vim da Universi
dade Clássica nem do Conseroatô
rio Nacional de Música. Tão sõmen
te constituo o caso de um curioso
na arte musical, - estou disso ple
namente consciente -, a quem o

sempre querido pai ensinou pacien
temente alguma música. Mais nada.
3," - O comunicado que V. Ex II

tolerantemenie consentiu em. arqui
var a meu pedido, sempre agrade
cido, nas colunas do «Povo Algar-

(Continua na J.G pdllfna'

* *

ARRASTADO pela sorte na
ra. torrente do destino, eis
-me hoje em terra algarvia,
1_11-11_11_11_11_1

SANTUÁRIO
de Nossa Senhora da Piedade

•

Foi nomeada a Comissão Executiva
para a reconstrução do novo Santuá
rio de Nossa Senhora da Piedade em

LOUlé, por Sua Ex." Rev," o Senhor
D. Júlio Tavares Rebimbas, veneran-
do Bispo do Algarve.

.

•••••••••••••••••••••••••
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QUEM estas linhas escreve

�
não tem um palmo de

terra,
.

não colhe nem vende
produtos agrícolas - e atreve
-se a falar da Lavoura, do am-

p-o R

Marino de Carvalbo

pIo problema dos seus�direitos
e dos seus deveres no cômputo
da economia nacional.
Não importa que se não seja

proprietário ou possuidor de
terrenos produtivos, para se

ter 0'0 deixar de ter legitimi
dade numa ou noutra opinião

a respeito dessa vasta proble
mática (não fujo à palavra mo

derna', de uso corrente e aliás
bem explicative).

O que importa é poder e sa

ber auscultar as realidades em

que se traduz a vida da agri-
(Continua ,'" 1. d �fÍI'4I)

TQOVA

Sonhei que me d�ste um beijo
E beijaste outra, não minto,
Sinto aquilo que não vejo,
Vejo aquilo que não sinto.

Vl P.

o S R. PRES I DINTl DA RE PÚ BtIC!,
,

VISITOU O NORTE DO. PAIS

A
viagem do sr, Almirante
Américo Tomás ao Nor
te do País merece bem fi

éàr assinalada com letras de
ouro, nos anais da história 'por
tuguesa. Pode dizer-se que o

mais alto Magistrado da Nação
foi, festivamente, recebido em

todos. os lugares por onde pas
sou, pois todos os bons filhos
de Portugal quiseram patentear
o seu amor pelo. homem que,
tão dignamente, está represen
tando os mais elevados desti
nos da portugalidade cm todos
os pontos do globo. Quando o

ilustre Magistrado chegou à es

tação de São Bento, no Porto,
o entusiasmo foi verdadeira
mente desbordante. No pró
prio dia da sua chegada houve
sessão solene no Palácio da As-:
sociação Comercial, sessão essa

. que ficou a assinalar mais um

momento glorioso do 40.0 ani
versário da Revolucão Nacio
nal, sessão presidida pelo Se
nhor Almirante Américo To
más. Sobre a obra gigantesca
da Revolução Nacional disse o

sr, Dr. João Manuel Cortez Pin
to que lhe parecia que esta re

volução era "a revolução dos
espiritas, a estruturação do
coroo sociat».
Em sessão solene da Câma

ra Municipal do Porto foi con
cedida a Medalha de Honra da
cidade ao' sr. Presidente da Re

pública, que se sentiu vivamen
te penhorado com esta prova
de singular carinho da cidade
invicta. r:omo fases de glória
do 40.0 ano da Revolução Na
cional foi inaugurado o Bairro
<Eng." Arantes e Oliveira», que
é a última fase do' plano das
novas habitações que subeti-

tuirarn as insalubres «Ilhasr da:
Porto; Por outro lado, o sr; Al·
mirante Américo Tomás assis
tiu também à abertura de uma
exposição de actividades dos
:::orpos administrativos nas. 4-
décadas do movimento de 28
de Maio. Não podemos :deixar
de evocar' aqui algumas pala
vras do sr. Presidente da Re
pública em resposta ao brinde
do Presidente da Câmara Mu

nicipal do Porto, quando do,
banquete çferecido em sua hon
ra : « •..E exactamente a gen
te mais ñumilde aquela que
melhor compreende o seu. de
ver para o seu pais. Eu lenho
repetido isto muitas vezes, mas
é assim mesmo. Quer desde o

(Contin" PUl J.- �.,..,

V EM o Verão e a história repete-se,
Os camions carregados de peixe

que param durante o dia, junto
< do

Posto de Polícia de Viação e Trânsl
to, para efeito de fiscallzaçãocdeixam
o pavimento coberto de salmoura mal
cheirosa e assim a sala. de. visitas de
Tavira, na quadra turística que atra
vessamos, transforrna-se em praça
fedorenta.
'E então em certas noites estivais

quando se abrem os colectores que
vão desaguar no Gilão, é de fugir.
Mas se atentarmos bem no eliso

verificamos que uma coisa é o cum

primento da obrigação legal por parte
dos camions de peixe.que' não podem
evitar que a salmoura esco-ra,e a ou

tra é a falta de higiene, pois se día
ria mente com uma mangueira se re-o

gasse o pavimento, nada teria qUE' se
apontar.
Resta-nos apenas perguntar q,uancl�

ie porá cobro a isto�.
.

.
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Â Lavoura seus direitos e seus deveres
(COIIIlIIIIGÇao da í.· pd,IM)

cultura, ter certa noção lógica
dos acontecimentos em que se

'espraia essa vida, entender o

mundo económico em que a

terra, produzindo, exerce pa
pel preponderante.
Ora eu raciocino pura e sim-

, plesmente assim : é da agricul
tura que saem os elementos es

senciais à "ida do homem e

por isso-�esmo ela é uma zo

na da produção económica que
merece e exige cuidados espe
ciais.
A lavoura, como classe de

todos os que prestam à terra o

amor do maior esforço, tem

direitos também muito espe
dais: é mister envolvê-la num

constante abraço carinhoso pro'
teeter, para que não definhe,
sozinha, na sua luta árdua de

produtividades que afinal são

e se processam no favor da co

munidade.
E pois que se destina a sa

tisfazer 'utilidades comuns a

todos os homens do agregado
social em que se passa, tam

bém lhe cumpre¡:n deveres al
tamente responsáveis.
Julgo que não se poderá acu

sar justificadamente a lavoura
nacional de não ter sempre
procurado engrandecer-se e

prosperar, no cumprimento
das suas obrigações económi
cas e sociais específicas e tam
bém ao sabor dos seus pró
prios e bem legítimos inte
resses.

Pode ter faltado, no esque
ma geral dos seus esforços
produtivos, uma linha de ru

mo definida na constante de
uma visão de conjunto dos va

riados interesses da economia
geral do País.
. Pode ter faltado, para maior
impulso na sua expansão e no

seu desenvolvimento, um pla
neamento suficientemente pon
derado e estruturado.
Mas não se pode afirmar com

boa razão, que a lavoura tenha
desleixado alguma vez o seu

comportamento perante as so

licitações que permanentemen
te lhe fazem as necessidades das
nossas bocas.
Haverá que guiá-la, orientá

-Ia, desviá-la muitas vezes do

empirismo de certos processos
que a técnica moderna tem co

mo ultrapassados e inválidos.
Haverá também que estimu

lar, em melhores regras de

preço para os seus produtos,
à sua própria força de energia
criadora. .

Mas não há que acusá-la, pois
· que ela tem resistido heroica-
· mente à adversidade dos de-

·
samparos ou à penúria de cer

tos auxílios inconsistentes e

sem programação.
Vamos lá então a olhar para

a lavoura com aqueles olhos
de respeito que devem ter-se

para com uma senhora digna e

honrada.
'

O Ministro da Economia as

sim procede. O seu discurso,
pronunciado há dias em Évora,
não foi a palavra galanteadora:
e também não foi o gesto de
sinteressado de quem não cum

primenta.
Foi a eloquência sensata de

-quem conhece os perigos das

promessas vãs e das utopias
fraudulentas e de quem 'só de

seja: remediar, na medida do

possível, os males que encon

tra no caminho:

«Não vale a pena criarmos
. miragens, andar mais cte
pressa do que aquilo que po
demos. porque corremos o

risco de cair cansados antes
de atingir o nosso fim.»

Exactamente, por isso é que
depois afirmou:

«(Eu não tenho que apresen
tar neste momento o plano
gera'l da actividade agrícola
do País, o que tenho é de
criar os meios necessários

para que em cada região,
em contaclo com os técnicos
e os lavradores dessa região,
nós possamos, com base na

:realidade, com os pés bem

fincados na terra, começar
a andar e a andar na certe
za de que caminhamos no
bom caminho».
Assim seja. E que ao Minis

tro da Economia não desfaleça
(l) forte ânimo anunciado para,

1
'

que a avoura encontre final-
mente, em auxílios concretos

�. sufici;J1tes, o abraço que de

�lma ha tanto tempo espera, o

ll1lere�se de uma compreensão
superror cap�� d� lhe revigo
rar a cOnSCH'IlC¡a, que aliás
sempre teve, da justa medida
dos seus direitos e dos seus

deveres.
Marina de Carvalho

FORAL DE TAVIRA
(Continuação da J •• pd,I".)

foros e usos e costumes como

o da cidade de Lisboa, excepto
a jugada -de pão que a vós per
petuam<:nte quito. E reservo

para mim e, meus sucessores

todos os fornos de pão e todas
as salinas cheias ou por encher
em Tavila � seu termo, e todas
as casas que os reis sarracenos
tiveram no domínio dos sarra

cenos. Item reservo para mim
e meus sucessores que não se

pode vender sal em Tavila e

seu termo senão o meu sal.
Item reservo para mim e m eus

sucessores que os vizinhos de

(Continuaçiio da I.· "dgiM)

orientais. Langoroso, entrega
-se a esta que lhe estende os

braços desejosos de seu ai in
satisfeito e nos quais primoro
rosas raparigas se vão espre
guiçar, como [ilhas desse mar

e dessa terra - solícitos pais
que as viram crescer.

«se eu fosse pintor pintava
ah! Mas eu não soupintor»

* *

bios purpurinos e as cintilan
tes pérolas de teu vestido.

.

Tivesse eu a alma de teu
loeta que as soube embalar
com seus arrulhos:

... « Maria toma cuidado,
vê como pisas o chão,
se dás um passo mal dado
pisas o meu coração».
. '. e comporia, com uma de
las, a Deus aquele fantástico
poema escrito a letras de san

gue, como lápides imorredoi
ras, em louvor do Criador.
Um hospiialeiro sorriso a

quem ousa pisar a fímbria de
teu vestido... sabe Deus se

fará, após um «adeus»; um re

�resso a tell regaço sedutor.
Tuas cotovias saloias fazem

-me pensar por que sobem tão
acima dos montados que te
orlam ... sugere-me a imagi
nação o ciúme que elas nu

trem, por espaços, reprimido,
pelas burgueztnhas cotovias
que nos inebriam com suas

vozes bem timbradas, enchen
do de vida os teus terraços, e

som e movimento as tuas ruas.
*

*

� ·NQUANTOo Sacro Mago,
.... qual esqueleto macilen
to e esguio, vagueia naquela
sala pesada, quase clássica,
como cana agitada pela brisa
leve da manhã e, ao lado, um

livro - o seu coração de papi
ro mas todo alma e sangue
palpita, abrindo suas folhas,
em fOIma de enormes lábios
feitos de páginas, diz o que o

meu querido ,fantasma não

pode exprimir por gestos:
«se eu fosse pintor pintava
ah I mas eu não sou pin tor I

para te de.<;crever, Tavira lin
da, eu, que não sou escritor,
teria de ser lJintor para dese
nhar teus montes, o río pre�ui
(;OSO, a flor das amendoeiras e

por fim dar-lhes cor,. escultor
para dar forma à beleza es

cultaral de tuas filhas - mu

lheres feitas dois anos mais
cedp -:- ,. musicólogo para ma

tenaltzar o canto de tuas co

tovias, o fragor de teu mar e

o langoroso som de teu rio
preguiçoso por entre ramos e

canaviais,. coreografo, para
traduzir em movimento tua
natureza irrequieta,. arquitec
to para tirar moldes a tuas
rendilhadas casas. e desenhar
tuas varandas e caprichosas
chaminés. .. «mas não sou!»
Foi por isso que aqui dese

nhei apenas sombras a carvão
mal aparado, deix_ando-as co

mo nuvens a pairar em teu
céu, assinalando a minha pas
sagem por ti I

Tavira, 4.VIL66
Franco de Vilas Boas

Tavila Clue levarem vinho de
Tavila ou do seu termo para
onde o quiserem paguem por
cada tonel de vinho comprado
meio rnorabitino ; e os que não
forem vizinhos por cada tonel
um morabitino E por isto qui
to a vós e àqueles que com

prarem o vinho de Tavila até
seu termo para seu uso e dos
almudes de vinho que dão em

Lisboa de portagem do vinho
que sai por mar, salvo nos

meus três meses de relego.
Item reservo para mim e meus

sucessores as casas que foram
de Abenfabila e o celeiro da

Afeição, e a horta que foi de
Abenfabila e por outro lado a

horta que o bispo tem e todas
as figueiras e vinhas que guar
do para meu realengo, confor
me estejam demarcadas ou por
demarcar, e azenhas da ponte,
e todos os moinhos da Aceca
construidos e a construir, e, pi
sões, ou azenhas aí feitas ou

por fazer, excepto os moinhos
que tem Domingos Rodrigues,
�que lhe deu Dom João de Aboim

por seu herdamento e por mi
nha carta com selo de chumbo.
Item reservo para mim e meus

sucessores todos os açougues
e fanegas e baleias de Tavila e

a baleação c todo o padroado
eclesiástico construido c a cons

truir em Tavila e seu termo: e

em tudo o que em outro lugar
ficou dito, dou e concedo o

vosso foral, usos e costumes
da Cidade de Lisboa, como tal
é o seu foral, assim é o vosso

foro, c no restante do mesmo
modo como está expresso na

. supra dita carta de foro de Sil
ves - (Data do foral: 12 de Ju
lho de 1266).

Notas: /.0 - Não é certamente /2
de Julho. de 1266 a data que se en

contra no. Foral e sim a sua corres

pandente, visto. que, ao. tempo, se

não contaoa pela era actual.
2. Q - Sobre a «supradita carta de

foro de-Silues», muito. houoera que
investigar e dizer se o tempo. o per
mitisse.
3 o - Apesar dos conoentos ,

de
muito. remotas eras, Tavira fot sem
pre independente do. padroado ecle
siâsttco, sem o que teria a classift-

.

cação do burgo e os seus habitantes,
«burgueses», De modo diferente o

Rei reconhece-os na categorla de
«vizinhos», um pouco equtoalente
aos actuais «munlcipes», habitantes
de povoação.
4 o

- O morabttino ou maraoedi
equivalia perto. ao certo. a 27 réis,
quando. o tostão. seria 100 reis.
5.0 - A «jugada. era o impo.sto.

equivalente ao produto. duma seara

ocupando a geira de terra que �m
arado lavraria num dia.
E' das mais interessantes infpr

ma (Jes, das que se co.lhem nas cor·
tas 'de forD, a variedade de co.stumes
e leis, e o.s impostos que vexavam o

terceiro. estadn.
Destes últimos, para citar só o.s

mais generalizados, temo.s: azarias
lO. quinto. das presas de saque) a al
mucrevaria (um frete anual em ser-,

viço do rei) a açQugagem (paga pe
los que exp(Jem oendas TIO mercado
da praça) que po.dia trazer uma so.·

brecarga: a alcavala; as co.imas o.u '

calúnias; o fQrQ; o. cQndado. _(so.bre a

caça); a PQrtagem, passas;!em o.u pea
gem (sobre vendas fo.ra da terra) e

a martinega(tributo fixado. aDs gran
des proprietários, de rendimento ex'
cessivo), etc.

Vende-se ou Arrenda-se
Uma casa com 5 divisões, no

sítio do Gião - Moncarapacho.
Quem pretender dirija-se a

Sátiro Marciano Carmo Cor
reia, sítio da Arroteia - Lina- .

mento.

E nfardamento de Palha
Com enfardadeira mecânica.

Melhores preços em grandes
quantidades.

_

Tratar pelo telefone 30 -

Luz de Tavira.

Ii �IIID lnlllElL 11A\S�(U J[)A\ tOAt\11\ I

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.· CIAllf-A _ �()() tlU4t¿T()1

RESTA' tRANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef 321- 32:t. 323 VILA REAL DI:': SANTO ANTONIO

NECROLOGIA
E.ilialo Pereira Ra.os .

Com 82 anos, faleceu em Faro, o
sr, Emiliano Pereira -Ramos, natural
de Tavira, antigo. gerellte da casa Jú·
dice Fialho. e C.', Deixa viúva á sr.
D. Maria Eurídíce Sl'lgueiro. .Paula
Ramos e era pal da sJ:�- D. ¡\Iarla Isa
bel �alguE(!ro. Paula' Ramos Rocheta
Cassiano e do. sr. eng. Fernando Sal
gueirc Paula Ramos, sogro da sr." D.
Maria da 'Conceição Ortigão. de Mello.
SampaioRamos e do. sr. dr. Armando.
josé Rocheta Cassiano, distinto. médio
co. em Faro. /

A família enlutada e em especial ao.
nosso prezado. amigo. sr. dr, Armando.
josé Rocheta Casslano, endereçamos
sentidos pêsames.

D� Ana de Araujo Mafeus .

No. passado. dia 25lie Junho, fale
ceu em Paro, a sr.- D. Ana de Araujo.
Mateus, de' 84 anos de idade, natural
de Tavira. A extinta deixa "iuvo. o sr,

/ jo.sé da Cruz Mateus.e era mãe do.
sr, tenente jo.rge Araujo. Mateus e so

Sira da sr�a D. ViMria das Dores Arau-
jo. Mateus. '

O funeral realizou-se no. dia 24, pa
ra o cemitério. de Tavira-
A família enlutada e em especíal ao.

nosso prezado. amigo. sr. tenente jor
ge Araujo. Mateus, endereçamos sen

tidos pêsames,
D, florinda da (ollcei�ão

_

No. 'passado. dia 1 do. eorrente, fale
ceu no. sítio. de Santa Margarida (Ta
vira) a sr," D. Florinda da Conceição,
de 75 anos de idade, viuva,natural de
Santa Margarida,: �
A falecida era mãe dó sr, Quintino.

Hermitérió dos Reís, proprletãrío, so
gra da sr.a D. Marin Adélia Pires de
Brito. e avó da sr,· D. Maria Judite
Brito. dos Reis e Silvá e do sr. Antó
nio. Cipriano. Gago. e SiI��a, functe nã
rio. público, e Irmã da sr.· D. Maria
das Dores,

/

"'_OR isso escrevo e descrevo
.

tI"_ esta terra e este -mar in
terpenetrados, que miro enea

balado no ulto dum cabeço, lá
lonee . " e af'ieura-se-me ter a
meus pés uma rede contínua
mente remendada por mãos de
afanosos pescadores que em

suas traineiras cuidam em

consertar suas malhas... ou

renda do vestido desta seduto
ra muiher, que é Tavira ; mais
ao longe, uma dúzia de barcos
parecem uma manada de bois,
pastando a relva viçosa do
Atlântico,

O céu é mais de prata a co

roar esta rainha que assentou
arraiaís neste nosso extremo
Sill de Portugal, expondo se

dutoramente, as rendas de seu

vestido pespontado da alvura
das ondas, como que desafian-

'

do o pudor do mar.

Tardes orientais que não
vivi, eu adivinho-as na nostal

gia dos fins de tardes cálidas
e dolentes em que toda a na

tureza parece espreguiçar-se.
Ao Ionge, uma cegonha abra

çando o espaço na envergadu
ra de suas asaS, dir-se-ia cobra
a/ada ou lenço vagabz¡.ndo que
Icaro deixou cair ,de seus dee.
dos, dessés espaços siderais,
quando gemebundo, se viu per
dido, com as asas derretidas
pelo sol.: no bosquesito, um

camaleão imóvel, de olhos la
dinos e desconfiado, coteja-me
os movimentos. .

* *

Informações fiscais
Obrigações Fiscais durante

o mês de Julho:
ContribuicAo Industrial - (Re

clamações do. Grupo B) - Até 15
deate mês poderão os contrtbum
tea deere grupo, apresentar as

8uaa reclamações quando não. con
cordem com o lucro. trJbutãvel fi
xado. pela: reapectiva comíesãe

(art. 23 ° alinea a do. Código. da
Contrfbuíção Industrial)
Daclar_çaes (8 apresentar pe

loa contrtbatntes .do grupo. A)
ate 31 deverão aer aprésentada8
aa declarações modelo 2, em tri

plicado, pelos coutrfbuíntee do.
grupo. A. com .aede for� do contt
nente e ilhaa adjacente••

Pagamentos - Até 31, paga
mento da 2,· prestaçâo da contrt
buíção Industrtal grupos A e B,
(liquidação pro.v18ória)
Em igual prazo, procede-ae tam

hém ao pagamento da 2.- preeta
ção da coutribulção Industrial
grupo C.

ContrlbulçAo ,Predi•• - Atj 31.
pagamento. da 2.- ou. 3.a pre.taçAo
quando dividida .. reapec�ivamen
te em 2 QU 4 pre.tações,
Durante es�e mêl! po.dem os COD

tribuintes declarar em imp.re.ao
do modelo. 13�, que deaejam efec.
tuar o. pagamento em � pre.taçõe.
desde que aej'l ig _ al QU superior
a �O$OO.
Até 31, pagamento da'l- preata

ção. liquidada noa termos do. § 2 o

do artigo 22&,0 e pagamento., por
uma só vez, da contribuição liqui
doida adielonálmeute, no.s termo.
do § t.. do artigo. 226.°•.
Imposto efe' Compens_çio

Até 31, devel'à pagar, adiantada
mentI', o. imposto re.peitante ao

3\° trimestre.

Imposto Complementar (Sec.
- çAo A) - To.daa RS pessoa8 IIlngu
lares sujdta. ao. Imposto comple
mental', deverão apre.entar nas

Repartt.-õe. de Fina nças, até 31
deste mês, a declaração mGdelo. I,
em duplicado.� delide que o. seua

rendimentos excedam o. a,eguAn-
te. quantitativoa:

.

"

60000$00 - seodo st)lt�iro. divor
ciado ou 8eparado judicialmente
de pes80as e ben8.

.

80 000$00 - sendo casado e nlo

separado de pes.oa. e beo8.
� 000$00 - acodo. reaidente fora

do continente e ilhas.
Deverà juntar às declara�õe. oa

document08 referidoa nos artigo.
14,° e 30.0• U8 contribuintes que
em an0.8 anterio.re8 já a8 apre.",n
taram só ter-Ao. de a8 renovar

quando. ho.uver alteração. n08 cle
m, ntGS declarados.

Imposto P"-oflsslona. - Até 3t,
deverá ser pago. o i.mpo.tQ proris-
aionalliqulJado .

Armazém
ALUGA-SE

Na Rua José Pires Padinha
n. ° 82 com área de 170 metros

quadrados. -

.

Tratar no escritório da firma
Martins & FilhQs, SucessQres,
Lda., Hua Jaques Pessoa n,- 10.'

*

4/)M1RO, Tavira, tuas ca-'
,...., sas, na cidade, coroa

das de retábulos, rendilhadas,
mais acentuadas nas frentes,
lembrando aquelas virgens de
que nos fala a Bíblia, prontas
a receberem o esposo amado
que, debaixo de suas sombras

amigas, vão fazer de duas vi
das uma só, na cruz e na ale

gria da vida,. ou, na aldeia,
umas .vezes, duas a duas, to
das branquinhas como noivos
a arrulhar entre frondosas al
larrobeiras; outras rezes, três,
disfrutando um mesmo amor,
ora ruídas de ciúme ora desa
bafando, medievas, suas coitas
de amor.

Naqueia rua, e naqueloutra
-

mais além, uma varanda, a

belo estilo oriental, encimada
por um bem arquitectado tecto
firme sobre duas finas colu
nas, eu adivinho, atrás das
persianas, não aquele manda
rim bojudo, de turbante e

barbas crespas e negras, mas
uma linda rapariga, firme no

olhar penetrante de brilho
uma dessas estátuas maravi
lhosamente esculpidas pela
mão do mais fino esteta - o

Criador, beleza cOllsumada.
. São elas o sorriso de teus lá-



POVO ALGARViO
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"

I ARIENDAM-SE

PROPRIEDADES
Herdeiros de José Domingues Martins

Svllelras. l3arrGquelri)� Toto, fazenda j'o¡jVVd

Aceitam-se propostas c!p.- carta indicando preços e

condições

Resposta à Rua da Asseca, 88 - T A V I R A

,

MISERICORDIA DE TAVIRA
ASSIMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

,

Convoco a Assembleia,Geral Exfraordinér ia desta Misericór
dia, a reunir na Sala da Biblioteca da Câmara Municipal, no dia
,13 do- corrente mês, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de
trabalhos:

1 - Autorizar a Mesa Il vender à Federação de Caixas de
Previdência ,- Obras Sociais - o direito da concessão das
águas termais da Fontinha da Atalaia e os oatnearios existen
tes e conoeaer a trés directores os necessários poderes para dois
deles outorgarem na respectiva escritura de venda.

y i- Autorizar a Mesa a vender os prédios da Misericórdia,
situados em Lisboa, na Rua Claudio Nunes com os números de

poltcia 88, 98 e 100.
, 3,;_ Autorizar a Mesa a aplicar a importância das duas re

feridas vendas assim como a importância remanescente da ven

da dos titulos do Consolidado dos Centenários, depois de paga
a dívida à Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, na
construção em Tavira de um bairro de casas de renda económica.

Não havendo número legal de sócios para poder funcionar a
Assembleia Geral Extraordinária na hora marcada; esta reunirá
uma hora depois, com qualquer número.

Tavira, 4 de Julho de 1966.
O Presidente da Assembleia Geral

Dr. jasé Raimundo Ramos Passos

Balneário da' fontinha do Atolaio
DA

MISERICÓRDIA DE TAVIRA

'Abezrto dez I dez Julho a 15 de Novembro

Recomendado nos tratamentos de doenças de peje,
reumatismos de várias espécies, afecções ginecológicas e

no uso interno para dispepsias atónicas, em tvãrios casos

de amenorreia.

� -- �

'I . I
,J. A. PACHECO

T�VIRA
Fábricas de moagem de
farinha espoada e r-ama$

Uma maquinaria completa aiiada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

.J. A.
tenham a consagração do

público qucz os conxome.

'TElEFONE 13 APARJADO 13

.......................................
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00 dr. Carlos Palma
Agradecimento

Màrla de Jesus Cataludo Palma

Seu esposo, pais, irmão e

cunhados, não podendo fazê-lo
pessoalmente, vêm por este
meio agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-la à sua última morada, e

bem assim a todos que directa
ou indirectamente lhe mani
festaram o seu pesar.

(ColllilllUlÇao da /. ,.",..)

petuar a memória' do falecido
c distinto e clínico, que tantos
serviços prestara aquela Casa
c ao povo tavirense, descerran
do uma lápide e uma fotogra
fia -do saudoso extinto, na sala
de consultas dos serviços de

urgência, como testemunho do
seu eterno agradecimento.
Antes de se proceder a este

acto fora colocado um ramo

de flores na sua campa.
-

Registámos com muita sim
pntia este gesto da Santa Casa
da Misericórdia a quem por
tal

f
motivo sinceramente felici

tamos.

Vendem-se
Três courelas de terra de se

mear com diverso arvoredo,
nos sítios de Sinagoga, Monte
Agudo e Igreja,
Tratar com Joaquim Pedro

Flor da Hosa, Igreja - Santo
Estêvão.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias'Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos i

Hoje - Menino jorge Humberto
Gregório da Luz e os sre. Renato
januário Fonseca, joão do Carmo
Costa lttnior, jasé do Nascimento
Sena Neto. januário Falcão Mas
'80110 e Rolando Ve/mundo Matos
Em li - uus Maria Ligia Luis

Cabeçudo, meninas Maria Estne
ralda Nobre Dias, Marilla Marta
da Paz' Varques, Ana Paula Mar
que» do Nascimento e o sr. Carlos
Sabino de feeus,
Em 12 - D. Maria Amélia A lbi

no Anica, menina Filomena Mes
tre Matos e o menino jasé Augus
to Matos Peres
Em 13 - D. Maria Edite Viegas

Correia, menina Maria Isabel Ra
mos Rodrigues. D. Maria Dina
dos Mártires Neves Marinheiro,
meninos António josé �da Costa
Bento e José A ntànio da Silva Vi-

, torino Rodrigues.
Fm 14 Srs. joaquim Nobre

Costa Teixeira, Bernardino Boa
ventura Guerreiro, Virgilio do Car
mo Ferro e Silvestre joviano Pi
coito,
Em 15 - D. Maria Lisete Tava

res Guerreiro, D. Maria Leonor
Brito Mendonça, Mile Maria [veli
Re Viegas Costa, meninos Gusta
vo Francisco Mendonça Esteves,
jasé Eduardo de Oliveira Madeira,
Roaério Manuel Baqnrrão 1 eixei
ra e os sre. João Picoito Junior,
Siloino Mário Santos de Oliveira
e jo�é Gonçalves do Livramento.
Em 16 - D Slanina Maria de

Araújo Dias, D. RORa do Carmo
Fernandes, menina Maria do Car
mo Rodrigues Peleja, menino Luis
Fernando Gonçalves Correia e o.
sr. António foaquim Afonso.

'

Partidas e Chegadas
Foi á capital o sr. Virgilio Cor

reia Monteiro. proprietário da Ti
pografia Modelo, desta cidade e

nosso prezado amigo e assinante.
- No gozo de férias encontra-se

nesia cidade com Sila {am ilia o

n08SO prezado conterrâneo e assi
nante lia capital, er. Francisco Fi
gueira, funcionàrio do Banco Na
cional Ultramarino.

- A SI!U pedido foi transferido
de Lagos para Vila Real de Santo
António, o nosso prezado aesinan
te SI;. Jose Germano Pedro Lopes,
da aqencia do B.N./I. naquela
localidade.

--�-�,

---------------�--.�&.--..

SEVAI
EM/GRAR...

....VOE PELA
4

Para todas as infcrmaçôes
dirija-se ao escritório da

.

"'(AP mais próximo

Em FARO:
Rua D. Francisco Gomes, 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre. 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal. 3 - tic. Esq.

ou pelos telets. 59101 fi 421110

A TAP organizou. para si.

UM a.AVlçu EIIP.e.aL a. Asal.Y.IICIA

\

1-1\1' - TRANSPORTES .AÉREOS PORTUGUESES

A Via_g�_rT!__Presidencüll
(ContinuoçiJo da J. pd"",)

tempo de D. João I, quer no

tempo de D.João IV. Foi sem
pre o povo aquele que teve o

verdadeiro sentido do interesse
nacional».

,

A Nação Portuguesa sente-se
feliz ao ver que os seus supre
mos dirigentes lhe marcam os

rumos 'ieguros do seu pleno
ressurgimento, ao mesmo tem

po que assinalam o sentido da
marcha de novas glórias para
a lusitanidade. O Porto inteiro,
ao assistir à conclusão do pla
no de 6000 moradias, soube
manifestar a sua profunda gra
tidão ao abraço da Nação, abra
ço que' lhe foi dado pelo Se
nhor Almirante Américo To
más, durante estes dias de ver
dadeira exaltação nacionalista,
nestes dias de inteira consagra
ção do movimento da Revolu
ção Nacional no seu 40.0 ano.

Falando deste entusiasmo
sem limites da cidade invicta,

-

disse o mais ilustre Magistra
do da Nacão : «O Chefe do Es
tado sente-se hoje inteiramen
te feliz e acrescenta que o

exemplo da cidade do Porto
devia ser copiado pelas res

tantes cidades do País, para
que o Cbefe do Estado, nas

outras cidades, se pudesse sen
tir tão feliz como se sente ho
je nesta»:
Durante esta imponente vi

sita do Senhor Almirante Amé-
rico Tomás ao Norte do País,
teve também lugar a inaugura
ção do novo hospital de Vila
Nova de Gaia, centro popula
cional importantíssimo, pois
julga-se que já ultrapassa os

170000 mil habitantes. Este
hospital, agora inaugurado, tem
uma capacidade para 131 camas.
Falando do problema hospita
lar disse o sr. Ministro da Saú
de que a cobertura hospitalar
da zona norte exige uma rede

mais ampla de hospiti;tis em

volta da cidade do Porto.. Se
gundo este membro do Gover
no, a rápida e eficiente solução
deste problema está a ser qb
jeeto de sérios e rigorosos es

tudos.
'

Estas singelas notas �são, su
ficientes, para indicarem ri sen
tido de alto valor patrióticç da
viagem do Senhor Presidente
da República ao Norte do País.
Pode asseverar-se .que se Vive
ram dias de intensa vitalidade,

�

de clara alegría;' do, mais puro
e sereno patriotismo. Portugal,
graças 40S homens da Hevolu
ção Nacional, continua sempre
em frente, dando provas' de.
que está realizando a mais be
la e a mais fecunda das Revo
luções dos nossos dias.

J� (; �¡'ás

Doente

Tem. passado incomodado de
saúde o 110SS0 prezado amigo sr.

tenente Francisco Soléeio Padinha,
preeiüente da Comissão Munici

pal de Assistência.
Fazemos votos pelas suas rápi

das melhoras.

UMA CARTA
(Continuação da /•• pd,;""

vio ... , jornal onde, tolerada a minha
modesta capacidade, colaborei as
siduamente com tanto amor e entu
siasmo, largo tempo, o comunica
do, dizia, veio-me por sua vez san

cionado da Direcção da Banda.
4 ° - A carta fui escrita exclusi

vamente na desobrigação do meu
dever para com a Banda de Tavira,
e só por ele, sem mais viso.
Sinceramente grato a V. Ex» pela

atenção e espaço com tal generosi
dade dispensados, subscreoo-me res
peitosamente.

SEBASTIÃO LEIRIA

\

TOTOBOLA.'
45.- jorn�da

Nome: «Povo, Aláarvio�
Morada: TAVIR.A

1 México - Uruguai . �
2 Argentina - Sulca · 1
3 Portugal- Brastl ,. x

4 França -Inglaterra. 2
fi Espanha - Alemanha · 1
6 Hungria - Bulgaria. 1
7 Chile - RÚ88t,a" . • 2
8 Braga - Leíxôes , • 2
9 Ovarense - Sanjoan · 1
10 Casa Pia - Benfica • 2
11 Almada - Olhanense · x

12 CUF - Barr-etrense . · 1
13 LU80 - C. Piedade x

loráe Cru.

Vende.se OU Arrendo-se
Propriedade na freguesia'da

Conceição o «PIRINEŒ> situa
da ao princípio da ladeira da
calçadinha, com casas de resi
dência e todas as dependências
de lavoura, com terras de s'e
menteira e os quatro ramos e

água.
Quem pretender dirija-se ao

solicitador José Luís Cesário,
em Tavira.

H 0 RTA
Arrenda-se ou dá-se a meias

no sítio do 'Pinheiro «Palmei..
ral», uma horta com pomar, di-

'

v crsas árvores de fruto e oli
veiras. Tem água em abundân
cia e motor, casa com todas as

dependências, ramadas, palhei
ros, etc.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Evangelista, IlQ mç�:
mo loçal�" "

VAI A LISBOA?

Hospede-so na

Pensão RC2sidencial
«Bom Conforto»

Os meis confortáveis aposentos
com bs nhos privativos

R Douradores, 83 - 3°, Dt.O

Tel.34128

S. L_UIS PARQUE
-- FARO -'

Hoje, Areias ardentes de Ka
lahari, colorido, 17 anos.

Terça-feira, O Mar, peça de
Miguel Torga, representada pe
lo Grupo do Teatro Experi
mental de Cascais, com o se

guinte elenco: Mirita Casimiro,
Fernanda Coimbra, Luisa l\Ie
to, Glicínia Secartin, Zita Duar
te, Marília Costa, João Vasco,
Serge farkas, Santos Manuel,
Manuel Cavaco, Filipe da Fé
ria, Rui Anjos, João Coimbra
e Antonio Feio
Quarta-feira, O chicote Dia

,

bólico e A loucura do twist,
12 anos.

Quinta-feira, A 6.a testemu-
nha c A milionária, com So
phia Loren, 17 anos.

Sexta-feira, A Revolta dos
Apaches e Namoro à Italiana,
12 anos.

Sábado e Domingo, A Dama
de Beirute, último filme colo
rido da famosa artista Sara
Montiel, 17 anos.

1 courola situada no sítio da
Canada, junto às areias de Ca
banas da Conceição.
Quem pretender pode diri

gir-se à rua AI vares Botelho,
n.O 11 - Tavira.



')\(,ofaJ Jo[,re uma�orrida de '!:ouroJ
A segunda da temporada em

Faro, saiu fria. Sol g{i.
klnte, algarvio, destempeiãdô
pelo �v�nló: (<M�ió' público) á

volta do «ruedo», com muito
turismo interpelado na aficiou.
Quando os sons esguedelha

deis de um «paso-doble» mar

caram a hora do passeio, por
entre as alas de «trajes de lu
ces) e jaquetas de tons de bu

ganvília, il, 'prata e o ouro ri
ram à flor. da seda nas casa

cas do século XqU. Clemente
Espadanal na sua casaca bran
ca bordada a prata e Alfredo
Conde, de a;¡:,yl e prata, surgem
no redondel como reis da tar

de, montando esplêndidos ca
valos aiaezados a rigor, que
evolucióáam, amestrados, nas,

cortesias; .:

O clarim em notas trémulas,
mal sustentadas, marca a saída
do bravo .:__ o «rendez-vous).
Espadanal recebe-o frente aos

curros e crava o primeiro fer
ro, espevitando o .adversario.
Dispensa os peões de brega.
Ele e o seu cavalo bregam, co
locam o touro em" sorte, arran
cando-o dos terrenos' difíceis.
Dois bons compridos, um ses

go e nm curto já',muito difícil;
marcam p primeiro «round»
da luta. O touro resfria Cornil

a tarde .••
O clarim volta a ouvir-se,

rasgando, o silêncio <lo entar
decer. Os Amadores de Alco
chete saltam à arena, brindam
e dj,sp�,em:-se para a pega. O
touro arranca em furacão dis

poste a levar de vencida esse

cordão de homens' ousados,
mas é dominado em rija lH'ga.
Desaparece entre as jaquetas.

O público e a tarde deliram.
Espadanal e o pegador dão vol
tas ao' Círculo vicioso do re

donde-l, aplaudidos. A despeito
da tarde de Julho •.• «chovem»
c�a"p'�'!ls e' chinelas. É a apo-
Ieose. � \
'.

E á vez de Alfredo Conde, o
cavaleire de-azul. A sua casaca

é-mais .azul que a flor do ja
çarandá, ,A estrangeirada �de
máquinas atestadas filma •.. hà
«Tobis», «Metros), «Foxs», por'
todos os sectores da sombra .'. '

Todos estão concentrados na

.porta do c",rro. A farpa colori
da lembra uma vinheta viçosa
-,' uma iluminura. O louro sai.
,�ltiy.o,; dá' lide até ao quartó
ferrc�,. o. cavaleiro at.r�ve-se a,

terre,nos tem�rár.ios, qll.e acor

da áis femi,ninos. expondo a

montada a taOl,pão de, cb,Q,que
'entre o. tourQ e as tábuas. Emo
ção ajorros, mesmo por ban-
da d'os 'corações menos cardía

.cos.,Depois, o touro «âpaga-se),
- lem'o mesmo destino do seu

,irmão de. ganaderia. ,Em con

'trash� .a caSaca continua a bri
lhar ao sol. Vem um par a duas.
mãos, colocado com delicade
'za no mOlIrilho diO touro, acor.
dando um vulcão. de aplausos,
·na cratera do tauródromo.
Toca. p.a.ra a pega.' O touro"

·pouco investido, está cheio de,
pc)der. Os peões dobram-no paw
ra:'lhe tirar poder� O «quo-va
,dhp) cita; fanfarrão, e fechfl-se'
.com garr-a. dominante. O pú
blico dá largas ao seu entu-,
siasmo. Tornam 'a «chover»
chapéus e chinelas. . .

'

, O tQllfeÍ.o equ.eslre cede a

vez ao toureio apeado. Dia':'
maqtinó Vizeu vem aos tér..

éi<?s �',de monteira em punho,
brmdâ a:-tod'a a praça. N o bas
tid'or da arena o fogo e ouro

do seu' <draje de luces». dese
nha-se com a graciosidade de
lima iluminura - de um bor
dado iedd'o pelo sol.

,

Agora o sennor touro é mais
touro. Traz outra legenda. Nas
s!la:s; hâ'ste& palpita o perigo de
morte. Diamantino faz chame
jar o capote numa imensa )a
ha.,recla. vermelha' e amar.ela.
p�§enha «verónicas»,:' SUa\leS,
,a âlegrar:. Depois, como um

h�r.ói que se envolve na sua

banJ!eh;a, d�nça, envolvido no

ca:pote,.o «bailadQ dos punhais)
em' «chic.ue]inas) cheia� de co

ração, redopiando c,omo uma

autêntica Pavlowa. Remata com

limá linda «rebolera), transmi
tindo ao capote a graç,a cen

trífug� de. lum imenso girassol
desabrochand(). na tarde.

"

Tércio de bandarilhas. Os
peões, dançantes nos «quie
bros», plantam o dorso do bi
cho de bandarilhas, com «sa

lero) taureador.
Vem a muleta. Diamantino

não é o mesmo .' Adivinha-se
um fim de raça nesse toureiro
de raça. Durou o tempo de um

ãi o seu toureio «tintorero».
Dá-nos a impressão que esque
ceu toda .a antologia ... Tou
reia por «dérechazos» e só isso.
Nem passes de peito, nem na

turais, nern redondos, nada. Os
seus adornos .estão longe de
ser destemidos, tremendistas.
Remata num simulacro com o

touro mal quadrado. No segun
-do cresce um pouco, mas está

longe do outro Diamantino ... -

Foi assim a tarde de touros
de domingo .•. que oferecemos
desse 6x9 que ampliamos.

.

António A ugusto Santos

Encaldeiramen10
A o fazer-se o encaldeiramen

to dum pomar de citrinos há que
ter o cuidado de não permitir
Que a água de rega atinja o tron
co da árvore, o que [acitttaria o

aparecimento de doenças, como
a gomose, que enfraquecem pro
gresstoamente a planta até lhe
causarem a morte,
A prática de amontoar terra

em volta do tronco, julgando /

que com isso se protegerá a

planta, é um hábito condenável
e contraproãucente. Na realida
de, quando a caldeira está bem
cheia, a água penetra através
desse montícolo, chega até jun
to do tronco e este permanece
húmido durante largo periodo
de tempo porque a _terra que o

envolve não permite o areja
mento e, por consequência, não
deixa desaparecer aquela hu
midade que é, afinal, a causa

que favorece a-doença.
Em vez, portanto, desse mon

te.de terra em volta do tronco

qu?', 'como dtssemos,é mais pre
judicial do que deixa¡ o tronco
sem qualquer protecção, faça
-se. antes, em volta dele uma

pequena caldeira - que poderá
ter, em ároores adultas, cerca
de 50 'centimetros a J metro de
raio - e, concêntrica com esta,
uma outra caldeira, muttomatot:
por-fora da copa. excedendo es

ta, para o exterior, em um me

tro ou mesmo mais. E' o terreno
compreendido entre estas duas
caldeiras, a exterior e a peque
na em uolta do tronco, que de
verá ser legado.
Desta forma não só se evita o

humedecimento do tronco -que
é tão prejudicinl aos citrinos -

como se aplica a água da rega
na zona do ,terren6 onde se en
contra a maioria das raizes
pastadeira8.
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Tribunal Ju�idar
da Comarca de Tavira

AN,ÚNCIO
1· Publicação

O Doutor António Luís Fi

gueiredo Vasco, Juiz de Direj,.
to da comarca 'de Tavira

. FAZ SABER que na Secreta
ria deste Tribunal correm ter
mos uns autos de inventário

obrigatório n.O 7/66 por óbito
de MANUEL JOAO, viuvo, tra
balhador rural, residente que
foi no lugar do Pocinho, fre-

,

guesia de Cacela, comarca de
Vila' Real de Santo António,
em que � inventariante �A
NUEL JOAO, <;asado, agricul
t.Jr, residente em Valinhos, fre
.guesia de Santa Maria

.

desta
comarca de Tavira. Nestes au,.

tos correm éditos de trinta
dias cOntados da, data da 2.· e

última publicação deste anún
cio, citando os interessados
«incertos» filhos de Maria An
tónia e de Manuel Pum-Pum
que consta terem falecido em

parte incerta de Espanha, para
assistirem aos termos do refe
rido processo.

O Juiz de Direito

António LuizFigueiredo Vasco
O Chefe da Secretaria

António Cerdetra Gil

Es¡e númerq foi visado pela
Oelegação de Cansura

Pequenos
Apontamentos
CENTRO DE REABILITAÇÃO
A � iser icórdia de Lisboa criou, em

Alcoitão, o Centro de Medicina de
Reabilitação.
Entendem muitos que a acção das

Misericórdias deve ser como a da
fonte que pingo a pingo mata agora a

sede Que depois se- reacende com

maior violência. Entendem outros que
ela deve actuar de modo que se não

chegue a sentir a sede.
Está neste caso o Centro agora

criado: não para acudir à miséria com
a esmola mas para impedir que haja
necessidade de esmolar.
NãQ se deve tratar só de aliviar os

efeitos ; importa antes sanear as cau

sas .

•
Reabilitar os diminuidos físicos,

prepará-los para que possam anzariar
por si próprios os meios de subsistên
cia, é obra valiosa, de vasta projec
ção em que o moral suplanta até o

material. E pena que tantos que o po
diam fazer não venham auxiliar neste
sentido. O ouro tem uma linda cor

mas amontoado é como o calhau que
nada produz.

.

.

Tem a nossa simpatia e o nosso

aplauso a Misericórdia de Lisboa.

FÉRIAS

Falamos de exames, Falemos agora
das frrias que alguns já estão a gozar
e que para outros chegarão em breve
As férias são a �rande pedra que se
atira aos professores, principalmente
aos, do ensino primário. E não vêm
que elas são dadas com o fim princi
pal de aliviar a criança do trabalho
fatigante de um ano. Quem com ela
lida é que bem conhece quanto esse

descanse lhe é necessário, mesmo

irnprescindível. Por alturas de Maio
e Jun'ho começa o mestre a ver o alu
no a estacionar eaté mesmo a decair.
É que o cérebro está fatigado e não
dode assimilar mais sem o necessário

.

repouso. .

Pensem nisto os que malsinam os

professores e procurem entender-se
com eles para o fim que a todos preo
cupa: o desenvolvimento e formação
da criança.

PRAIAS

Fomos de visita' a uma praia, Acen
tuemos que não era algarvia. Limita
da na sua extensão era-o ainda' mais
na parte em q Lie não havia perigo
para tomar banho. Não queremos fa-

. zer o confronto com as da nossa pro
víncia. Esses confrontos provocam
muitas Vezes mau estar e desarmonia
entre as diferentes regiões do país em

que só deve haver coesão para forta
lecer a unidade Pois apesar da sua

pouca frequência, ainda agora varnos

no princípio da época balnear, já lá
vimos os contundentes jogos de bola
em que o transeunte apanha com ela
e dá graças a Deus de lhe não .partir
os óculos e enterrar-lhos nas órbitas.
Vimos também uns cachorrinhos e

canzarrões retoiçarern livremente e

cuja graça maior é correr atrás das
crianças assustando-as e provocan
do-lhes crises nervosas,

Agora que'vamos no princípio. não
seria altura própria de ir já evitando

- estes contratempos que nã.o promo
Vem o desenvolvimento 'e p-restígio
das nossas praias?

p E R A?

Num incêndio, o traiçoeiro inimigo,
ardeu uma pobre barraca onde dor
miam três meninos irmãos cujos pais
andavam Dor fora a agenciar a vida.
Viu os princípios do fogo uma vizi

nha de lado que, com receio de que
se propagasse também à sua barraca
pós os seus haveres a salvo sem cui
dar de pedir socorros contra o fogo
que lavrava.
Razão desta falta de apelo? É que

estaVa de mal com a vizinha cujo lar
ardia E aSf'im lá ficaram as três po-

.

bres crianças asfixiadas pelo fumo
antes que o fogo as carbonizasse,
Tem aquela mulher instintos de

fera? Não insultemos as feras.

CAuTELA

Aconteceu que estando nós ii beira
de um passeio em rua de largo movi
mento vimos de-repente um menino
sair de ao pé de seu pai e 'a correr
atravessar a rua no meio da qual se
estatelou. Valeu-lhe o trânsito estar

parado naquela alturá pois foi cair
mesmo à frente das .rodas de um au

tomóvel.
Se não houvesse aquela interrupção

de movimento nem queremos imagi
nar o que teria acontecido à pobre
criança.
Nas süas traquillkes os lindo� in

Ventos cegam as pessoas como é de
uso dizer,se. Para os £tefender todos
os cllidados são poucos.

A. P.

Ciclismo em TAVIRA
Depois da brilhante \'itória alcança

da por Indalécio de Jesus c.:Jntra as

valorosas equipas do Sporting e do
Benfica, em desforra sensacional, ho
je. na Pista do Ginásio, o Sporting
Clube de Portugal defrontará a valo
rosa equipa tavirense,
Ginásio Clube de Tavira - Sporting

Clube de Portugal. num verdadeiro
duelo desporti vo�
João Roque, Aníbal Patrício, Ma

nuel Correia e Norberto Timóteo em

disputa com a equipa do Ginásio.
Hoje na Pista do Ginásio poderá

sem dúVida prever-se mais uma grande
tarde aesportiva.

10
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Desafio

•

Âs transmissões do Campean. do Mundo de futebol·
A R. T. P. transmite, em directo pela Cadeia da Eurovisão todos os

jogos em que part_icipe -: no .Campeonato do M�nd,o de Futebol :_ a equi
pa portuguese, alem do Jogo inaugural duma mela final e da final,

Os comentários aos jogos serão feitos pelo enviado especial da R.T.P.
Alves dos Santos" que também realizará entrevistas oportunas, captadas
em imagem, por um operador da R.T.P. •
, O calendário das transmissões é o seguinte:
Dia Hora Estádio

11 19,50 Wembley Inglaterra - Uruguai
15 19.50 Manchester Portugal - Hungria'
16 15.00 Manchester Portugal" - Bulgária
19 19,50. Liverpool Portugal - Brasil
25 19,50 Liverpool 1.88 Meias, Finais
26 19,50 Wembley 2.88 Meias Finais
3D. 15,00 Wembley FINAL

,

pela -

.

� ÇIDAD�
N()sSo \enh()ra do f' .,rmv

_. No passado dia? iniciou-se
na"igreja da venerável Ordem
do Carmo, a tradicional 1I0ve
na em honra de Nossa Senhora.
A festa realizar-se-á com a

acostumada pompa no próxi
mo dia 16 do corrente.

•

Mberlu'}rdia de Tavlrã
Serviços Clínicos para o mês
de Julho de 1966.

Enfermarias e Maternidade
- Drs. Jorge Correia, Ramos
Passos e D. Maria João Correia.
Clínica Geral- De 1 a 15,

Dr. Jorge Correia, às 18 horas.
De 16 a 31, Dr. Ràmos Passos,
às 18 horas.
(Aos Domiogos e Feriados

não há consultas). ,

Cirurgia Geral - Dias 2, 16
e 30, Drs. Renato Mansinho da
Graça e José João Vila Lobos,
às 14 horas.
, Obstetrici� e Ginecologia -

As terças-feiras, às 9 horas,
Dr.' D. Maria João Correia.
Oftalmologia - Ás sextas

-feiras, às 11 horas, Dr. Emílio
Campos Coroa.
Profilaæia mental- Dia 23,

Dr.- M�nuel da Silva, às 15 ho
ras.
Dispensário do I.A.N. T.. -

De 1 a 15, 'Dr. Ramos Passos,
às 18 horas. De 16 a 31, Dr.
Jorge Correia, às 18 horas.

· '

Cinema [)esm()nliÍvel
f mpresa J()sé Md"rllns - Es
pectáculos da Semana.

Hoj�, Atlas e O Vingador
velO de ronge, 12 ariOs.

Terça-feira, A Refugiada,
com Amadeo Nazzari e Os Amo
tinados de Albatroz, 17 anos.

Quinta-feira, Tami e a Prin
cesa e A coñquu;fa de Oregon, -

12 anos.

Sábado, Os 3 estaro/as em

órbita é Cowboy, co'no nasce

um bravo, 12 anos.
(

•

farmdei .. de serviçG - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Sousa.

o Rancho Folclórico da Casa
de' POYO da Luz de Tavira 'exibe
-se em LisbollJ _:__ A convite da Câ
mara Municipal de Lisboa, desloca-se
à capital nos próximos dias 25 e 24

.

do corrente mês, o Rancho Folcl"'rico
da Ca�a do Povo de Luz de Tavira,
a lim de tomar parte no Festival ln
ternecional de Folclore (jue se realiza
na:rueles dias no Pavilhào dos Des
portos e Avenida da ·Liberdade, to·
mando também o aspecto de cortejo
do trajo.
O Grupo Cénico da Casa do

Povo da Luz - O Grupo Cénico da
Casa do Povo, apresentou na passa
da quinta-feira. pela iP vez. a peça
«V\ocos e Velhos�, da autoria de Ran
gei de Lima. Dignaram-se assistir ao

espectáculo,acompanhatfo de suas es

po::;as, o Inspector de Arte Dramática
da F. N. A, T , sr. Raul �antos Braga.
eosr.Dr. Delegado do I N.T.P. de
Faro.

1m Pela. '

i)"o,v;"cia
Armação de Pera,

Fest. dii Rainha Santa,,- Rea
lizou-se esta tradtciona l fe8tlvi
dade que, como é hãbtto, chamou
grande número de .forfillteiros� ,

De manhã. a alvorada, depoís o

tradicional Banho Santo e mfi8a
solene da festa, e abertura da
quermeS1Je. ,

.

A' tarde, teve lugar a procls8ão
que, como. habitualmente', pereor
reu liS r uas da localidade, haven
do. ao recolher sermão pelo rev.

padre Carlos Patrício, que foi ea.
curado com' profundo sentimento
religtoso. Depois: o baile regional
nn Fortalesa, Iuiciaudo-se o con-

.

certo pela Banda da 'Sociedade
Filarmónica Stlvense, que havia
acompanhado a proctssão, que
agradou plenamente à grande a,,

aistêncta, que a escutou ,no seu

vasto reportório, sendo em segui
da queimado ltndo fogo de arrtñ
cio, preso e ilquático.
No dia segutute rteve lugar il.

parte desportiva, que teve vivo
intereA8t1. O' Real Iuvenrude .\r .•

. maceuense, que [ogou com um

grupo de Por rtmão, venceu mere
cidamente po.r 6-0
O grupo local consrttuído po.r

geuæe.uova ma. com grande sen

tido. na pràríea de, futebol, deu
-nos a e8perança de qut' pode efe
ctivamente reuni'r uma bo.a equi
pa, e é e"'lIe o n0880 desejo,
Parabén8 po.rtanto. a08 rap.aze�

pelo 8eu brio. e compo.rtamento
em campo.

Para' quando o acabamento
da Avenida? - Dado. . o lI.empre
cre8cente movimento ro.doviário
lo.cal e a circun8tância do acanha
mento em alguma8 rua8"que ob"i�
ga po.r veze8 a,demor.a. no. '8eu dell
congelltlonamentoj é momento pa
rd se in8J8tlr no aca.bamento. da
Avenida'que na8ce junto ao. cenii
.tet in e 8egue em direcção ao ho
,te). Esta, com a8 8ua8 rua8 ligàn ..
do à Avenida, 8era duma grande
utilidade para melhorar contlide
ravel mente o trânsito' nesta loca
lidade.
_ Tal qual ele 8e apresenta. il mo
tIVo para censura8, e bem lU8ta8
Esp,'ram08 que providência8 8e

jam dada8, no 8entido de 8e nor

malizl-lr e8ta 8il uação que multo'
,

complica quem DOS vi8ita, e n08
.

chl88Hlcam de pouco cul'Fladoa08
no 8eu progre880.
Qt1eremolS acreditar que e8te

nOS80 Hpo.ntamento venha 8 mt'

rccer de quem de direito comple-
ta sati8fação. ".

As motorizadas ' 1\1a18 uma yez

chamam08 a atenção da8 autori
dade" que 8upt'rieotendem no'mo�
vtmento. rodoviário, contra 0.8 de8-
mandOR que ae observam· quanto.
à louca correria d08 vol!tD1e8 e

ainda com 08 e8cape8 abert()8,
utormenTando toda Il gL'nt<e. Pri
nleiro. pórqu-e com tais corr'eria8
não se po.de trnnsitar estando
sempre 8ujeit08 a que qualquer
desse8 do,ld<.l8 e h're8pon8àvei8,
pOll8am atropelar 8em dó nem

piedade o tran8eunte.
E a infernal' barulheira todo O'

dia e noite que não deha'soltaegar
ninguém. emc ..peclal aq,uelesJque
por doença bem nec�8sham de,
repouso,
Que a P.V.T. fflça amludàds8

vlsita8 para ver 8e' este aponta
mento não.· vo.lta d repedr,-se, a,

bem de tod08 nó8.
AS8im 8eja. - C.

V E N D E· S E,
Um motor lyster 3;5 cavalos

de força, em estado novo•..
Quem pretender dirija-se ao

telefone 237 _ Tavira.


